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A alcançar (esperados)ç ( p )
 Controle de y;
 Sistematização de y;
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Alcançadosç
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 Faixas Verdes e Brancas analíticos e sintéticos   Faixas Verdes e Brancas analíticos e sintéticos, 
analisando x, aguardando medições de y;

 Macromedição piloto de vazão de bacia; Macromedição piloto de vazão de bacia;
 PDCA incorporado na Gestão das Bacias de cada 
UGR.UG .



Projeto Piloto Bacia Ribeirão do Aterrado – PI-34



U   tã  d   t té i !Uma questão de estratégia!
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Fase Preliminar

 Vontade política da SABESP 
MS;MS;

 Conhecer tudo que está sendo 
feito;feito;

 Criação do Time de 
Implantação (Faixa Preta);Implantação (Faixa Preta);

 Difusão MASP_E;
 Plano de Ação de 12 meses.Plano de Ação de 12 meses.



MASP E – Oito Fases_



MASP E – Plan_
 Fase 01 – Identificação do Problema de Perdas;

F     Ob ã Fase 02 – Observação;
 Fase 03 – Análise;

 Fase 04 – Plano de ação.

PP



Fase 01 – Identificação doFase 01 – Identificação do 
Problema de Perdas
 Do ponto de vista de Gestão, problema é uma meta 
não alcançadanão alcançada.

 Só é possível girar o PDCA do MASP tendo uma meta;



Fase 01 – Identificação doFase 01 – Identificação do 
Problema de Perdas

Problema

 Fator Delta

Atual DesejadoAtual Desejado



Definição da Metaç



Definição da Metaç
 A escolha recaiu sobre as BACIAS DE 
ESGOTAMENTO  Para cada UGR identificou se uma ESGOTAMENTO. Para cada UGR identificou‐se uma 
BACIA DE ESGOTAMENTO PILOTO:
 UGR Santo Amaro: PI 34 Córrego Aterrado (margem  UGR Santo Amaro: PI‐34 Córrego Aterrado (margem 
esquerda).

 UGR Guarapiranga: GP‐01 Córrego Itupu (a montante da  UGR Guarapiranga: GP 01 Córrego Itupu (a montante da 
EEE Riviera).

 UGR Interlagos: GP‐02 Córrego Rio Bonito (a montante g g (
da EEE Guarapiranga.

 UGR Billings: ME‐07 Córrego Ipiranga.g 7 g p g



Definição da Metaç
 A escolha das bacias para medição foi através de uma 
matriz de priorização, estabelecendo critérios e matriz de priorização, estabelecendo critérios e 
atribuindo pesos e notas para cada critério, os quais 
são cotejados na figura a seguir:

Critério Peso (Importância)

Encaminhamento para Tratamento 10

Incremento no faturamento 6

Área de proteção de mananciais 5

Disponibilidade de orçamento 9

Projetos ou obras previstos 5

Facilidade de implantação 10

Atender as necessidades dos clientes 5
Possível conclusão em 3 meses 10

Redução do custo operacional 8

Critérios de priorização das bacias de esgotamento por UGR da MS

Redução do custo operacional 8



F 02 Ob ãFase 02 – Observação
F  d   t

Esgotamento Esgotamento 
SanitárioSanitário

Foco de ataque
às causas das Perdas
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ÁREA DE ÁREA DE 
CONTROLECONTROLE

SUBSUB‐‐BACIASBACIAS

ÁREA DE ÁREA DE 
CONTROLECONTROLECONTROLECONTROLE CONTROLECONTROLE CONTROLECONTROLE



Fase 02 – Observaçãoç
 Definido o foco de ação e controle nas BACIAS DE 
ESGOTAMENTO  a Fase 2 procurou identificar as ESGOTAMENTO, a Fase 2 procurou identificar as 
causas do não atingimento das metas. A Fase 3, 
construída pelo Time Faixa Preta  identificou as construída pelo Time Faixa Preta, identificou as 
causas, construindo‐se Diagrama de Ishikawa onde 
se encontram as causas.



F 03 C d P blFase 03: Causas dos Problemas



F 4 Pl d A ã ã dFase 4 – Plano de Ação para remoção das 
causas
 Elaboração do Plano de Ação (5W2H) para ataque aos 
fatores causais;;
 Plano de Redução de DBO;
 Plano de Redução de energia elétrica;
 Plano de Volume/Valor Faturado; Plano de Volume/Valor Faturado;
 Plano de Redução de DD’s, DC’s, etc;
 Plano de “virada de TL”;
 Plano de calibração de macromedidores; Plano de calibração de macromedidores;



Fase 05: DO
 Fase 05 ‐ Ação

 5 0  Criação do Time Faixa Verde; 5.0 – Criação do Time Faixa Verde;
 5.1 – Educação e Treinamento (CEP e 
Minitab);

D
);

 5.2 – Desenvolvimento dos 
Procedimentos de Controle;D

 5.3 – Criação do Time Faixa Branca;
 5.4 – Treinamento do Time Faixa 
BrancaBranca.

 5.5 – Aplicação dos Procedimentos nas 
CENTRAIS DE CONTROLE.



Fase 05: DO
 Fase 05 ‐ Ação

  C i ã  d  Ti  F i  V d 5.0 – Criação do Time Faixa Verde;
 5.1 – Educação e Treinamento;

  D l i  d  MASPD
 5.2 – Desenvolvimento dos 
Procedimentos de Controle;

 5 3  Criação do Time Faixa Branca;

MASPD  5.3 – Criação do Time Faixa Branca;
 5.4 – Treinamento do Time Faixa 
BrancaBranca.

 5.5 – Aplicação dos Procedimentos nas 
CENTRAIS DE CONTROLE.CENTRAIS DE CONTROLE.



F 5 DFase 5 - Do
 Procedimentos de planejamento e controle que o Time Faixa Verde p j q

fará a escrita que serão repassados no treinamento de CEP 
(procedimentos elaborados).

1. PT de Bombeamento ‐ EEE’s e linha de recalque;
PT d  C l t      6  2. PT de Coletores menores que 600 mm;

3. PT de Planejamento, Projeto, instalação, operação, manutenção e 
calibraçaõ de macromedidores de vazão/volume, pressão e nível calibraçaõ de macromedidores de vazão/volume, pressão e nível 
de esgoto;

4. Controle do Processo de Vendas de Serviços de Esgotos.



Fase 5

Integrando a Integrando a 
Operação, Comercial e 
ManutençãoManutenção



As Centrais de ControleAs Centrais de Controle

Central de Controle 
da Operação

COE

Central de Controle 
da Comercial

CCCCOE CCC

Central de Controle 
da Manutenção

CCCCM



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – UGR Santo Amaro



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – UGR Santo Amaro



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – UGR Billingsg



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – UGR Interlagosg



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – Eletromecânica



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – Central de Controle



Inauguração das Centrais deInauguração das Centrais de 
Controle – Divisão de Esgotog



Fase 06: Check
 Fase 06 ‐ Verificação

6   A áli  d  D d     6.0 – Análise de Dados nas 
Centrais de Controle;

 6 1  Análise Crítica pelos Faixas 

C
 6.1 – Análise Crítica pelos Faixas 
Pretas;

 6 2 – Auditoria;C  6.2  Auditoria;



Fase 07: Action
 Fase 07 – Padronização;

A õ  C ti Ações Corretivas;
 Geração de Capital Intelectual;
G ã  d  D    R i

A
 Geração de Documentos e Registros.

 Fase 08 – Conclusão.A
 Difusão do Conhecimento;
 Preparação de um novo 

i lciclo;



Conclusões e Recomendaçõesç
 Gerenciamento  de uma bacia de esgotamento precisa 
de medição quali‐quanti para que reúna mínimas de medição quali quanti para que reúna mínimas 
condições de controle, pois só se controla o que se 
mede.

 A aplicação do MASP_E nas bacias de esgotamento da 
ms tem possibilitado uma grande quebra de 

di  já    i  d  O ã  & paradigma, já que conceitos de Operação & 
Manutenção clássicos têm dado lugar à GESTÃO DE 
ATIVOS  associada à gestão da receita e dos custos  ATIVOS, associada à gestão da receita e dos custos, 
conceito trazido à SABESP pelo GVA – Gestão de Valor 
Agregado da FGV.g g
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a
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